


a parFcipação na Ana Maria Braga, com a Dra. Isabelle, foi muito boa. Ressalta, também, a união do Sistema,
iluminando alguns monumentos no Brasil todo, de verde. Falou da emoção de estar, no dia do médico-veterinário,
aos pés do Cristo Redentor, vendo ele todo de verde, e como eu disse lá na hora, nas minhas palavras, foi uma
emoção parFcular, pois há três anos, nessa data de 9 de setembro, teve um diagnósFco de um grande desaûo em
sua vida, e estava naquele momento, no mesmo dia, aos pés do Cristo, celebrando a vida, porque eu estava
fazendo homenagem a um proûssional que trabalha com a vida a qual também se inclui, por ser médica-
veterinária. Falou que foi uma emoção imensa, que não vai esquecer jamais, e quem proporcionou isso foi sua
proûssão. Esteve, também, juntamente com a Diretoria, esteve no Museu de Arte Contemporânea de Niterói,
entre outros eventos em homenagem ao dia do médico-veterinário na cidade do Rio de Janeiro. Relatou a visita de
alguns presidentes em seu gabinete, conversando assuntos de interesse do do Conselho Regional. Recebeu a Dra.
CrisFane Catani, da Associação Catarinense de Veterinária. A Sociedade Catarinense, que também é uma
sociedade bastante ativa, trabalha muito, ela esteve lá no lançamento da campanha. Participou do III seminário de
Medicina Veterinária Legal, e também foi muito bom. Estavam alguns colegas dos Sistemas, a Dra. Andréia,
secretária-geral do Paraná, o Dr. Rodrigo Mainardi, tesoureiro de São Paulo, o Dr. Eduardo, presidente do Sergipe.
Foi um evento com palestrantes renomados. O Dr. Daniel, presidente do CRMV-CE, também estava como
presidente da Associação Brasileira de Medicina Veterinária Legal. Foram três dias de discussão nesta área tão
importante. ParFcipou do 60º Fórum Nacional de EnFdades Zootecnistas, na Granja do Torto, e foi muito
bom. Ouviu os anseios, as demandas dos colegas zootecnistas. Ressalta que se colocou à disposição para sempre
estar amadurecendo essas discussões, para que juntos possam construir um caminho de união e de valorização da
zootecnia brasileira. Falou que foi uma manhã muito agradável, que foi muito bem recepcionada, muito bem
acolhida. À tarde teve uma reunião com o veterinário do Piauí, doutor Francisco Lima Júnior, que é o Inûuencer, o
VET do Mundo, o Veterinário do Mundo, a reunião foi online, ele estava com uma pessoa do markeFng dele,
inclusive o Dr. Fernando também parFcipou online, e disse a ele para encaminhar seus projetos, para ver o que o
Conselho poderia fazer. Muitas coisas que ele estava propondo o CFMV já está fazendo, e ele não sabia e gostou,
mas ûcou de encaminhar para o Gabinete, as propostas dele, ver se o Conselho consegue desenvolver algum.
Ressalta que explicou a ele as limitações existentes, por ser órgão público. 3.2. Da Vice-Presidência: 3.2. Da Vice-Presidência: Após a  Plenária
em São Luís teve algumas agendas PolíFcas. Despachou pelo SUAP e parFcipou de reuniões online e de modo
presencial. Destacou as seguintes ações: ParFcipou do Lançamento da Campanha do Dia do Médico
Veterinário. Recebeu a Méd.-Vet. CrisFane CaTanni da Associação Catarinense de Veterinária. ParFcipamos dos
seguintes eventos juntamente com o CRMV-RJ:  Reunião na Secretaria de Saúde no Rio de Janeiro; Homenagem
acerca da criação  da Medicina Veterinária - Palácio do Catete; Solenidade em Comemoração ao Dia do Médico-
Veterinário no Cristo Redentor; Seminário de Saúde Única na Fiocruz; PODCAST com Diretoria do CRMV-RJ
e Reunião no Hospital Medicina Veterinária Jorge Vaitsman. Participou do CAPIXABA VET em Vitória 3ES. Gravação
de Estúdio CFMV (Tema: Vigilância Sanitária). Atuação Parlamentar, junto ao Congresso para tratar de assuntos de
interesse da Medicina Veterinária e da Zootecnia. Atuação do NAR (apoio aos Regionais): treinamento módulo de
ûscalização do Siscad Web; treinamento de ûscalização ao CRMV-MT; treinamento de cobrança ao CRMV-
CE; treinamento planejamento estratégico ao CRMV-SC; instalação de site do CRMV-GO; visita do engenheiro e
arquiteto ao CRMV-BA e ao CRMV-MT; atualização do site do CRMV-AC e do CRMV-RN. reuniões semanais com
GETIC sobre o Siscad; monitoramento dos projetos com a GEPLAN; reunião com o CRMV-PI sobre o projeto
impulsionar; apresentação marca única aos assessores de comunicação; reunião de alinhamento contabilidade
CRMV-SC; reuniões com empresas de clube de vantagens; 3.3. Da Secretaria 3 Geral: 3.3. Da Secretaria 3 Geral: Falou que muitas aFvidades
são feitas em conjunto com a Diretoria ExecuFva, para não ser repeFFvo destaca algumas ações: ParFcipou da
130 Sessão Especial de Julgamento 3 Brasília 3 DF; ParFcipou do Lançamento da Campanha do dia do médico-
veterinário e da nova marca do CFMV, que por sinal ûcou linda. ParFcipou dos eventos em comemoração ao dia
do médico-veterinário, juntamente com o CRMV-RJ; Das reuniões internas destacou a reunião com a Assessora
méd.-vet. Ingrid e como Assessor, méd.-vet. Leonardo Napoli para tratar sobre o evento das comissões e r eunião
com Assessor, méd.-vet. Leonardo Napoli  e o Assessor Mario para tratar sobre a avaliação de desempenho. Com
relação à nova logomarca, até agora, de um modo geral, todo mundo gostou e o Conselho está de parabéns,
especiûcamente a equipe que trabalhou nela. Falou da saFsfação em parFcipar do evento em comemoração ao
dia do médico-veterinário no Rio de Janeiro e parabeniza o Dr. Diogo pela excelente iniciaFva porque foi
realmente uma noite memorável. Falou da grata saFsfação de estar em uma reunião da Secretaria de Saúde do
Rio de Janeiro com uma colega, que hoje assume um cargo extremamente importante, a doutora Aline, que foi da
Comissão de Alimentos, que era da Diretora Sanitária, quando ele era presidente da Comissão de Alimentos. Falou
que ouviram do Secretário que a tendência é que cada vez os veterinários mais assumam postos  da Secretaria de
Saúde, tanto que ele está querendo fazer concurso para mais gente, ou seja, é a Medicina Veterinária ûnalmente
aparecendo no meio que anFgamente era de médico e então isso é muito importante. Das reuniões
administraFvas, destaca o processo de avaliação de desempenho, que é um projeto que está sendo criado lá
dentro do Conselho, que isso vai subsidiar muitos dos trabalhos da Diretoria ExecuFva, da Secretaria Geral e,
consequentemente, do Conselho Federal e que, com certeza, poderá ser copiado e adaptado para os
Regionais. 3.4. Da Tesouraria:3.4. Da Tesouraria: Falou que depois da plenária de São Luís, muitas ações já foram faladas, pois foram feitas

em conjunto com a diretoria, como a sessão de julgamento, o lançamento da marca única da campanha do médico-

veterinário, que foi um evento que realmente marcou, vai ûcar marcado na história do Conselho, pela importância, mas

também pelo clima, pelo espírito que estava ali. Falou da grandiosidade da campanha, as inserções na televisão, nos

aeroportos, em todos os Fpos de mídia, os monumentos e as sedes iluminadas, cada um deu um jeito de iluminar, de

marcar a cor verde naquele naquele dia foi muito tocante, muito emocionante. Falou que o Conselho está conseguindo



seguir o plano de comunicar internamente, mas também comunicar externamente, comunicar pra sociedade e isso está

ûcando visível que a sociedade, a classe políFca, as outras proûssões estão enxergando a Medicina Veterinária e a

Zootecnia. Participou do Wsava 3 3 a 5/9/2024 3 Suzhou International Expo Center  - Suzhou - China . Na semana do
médico-veterinário do Rio de Janeiro, além de todos os eventos que foram falados, que realmente foram
marcantes, ressaltou que ele e o Secretário-Geral parFciparam de um evento de saúde única, envolvendo a Comissão

de Saúde Única e a Comissão de Desastres, porque era um evento relacionado às populações animais em comunidades

vulneráveis. EsFveram lá com pessoas da Fiocruz, de universidades lá do Rio de Janeiro, então também foi um dos

compromissos dessa semana, o Rio de Janeiro. Além disso parFcipou da entrega de carteiras proûssionais para 150

médicos-veterinários e zootecnistas na Universidade Federal Fluminense, lá em Niterói. Foi um evento muito bom, onde

teve a oportunidade de falar das ações do Conselho Regional e das ações do Conselho Federal, para mais de cento e

poucos novos proûssionais que estão aí chegando no mercado. Ressaltou que todos que o antecederam falaram sobre a

estrutura do Hospital Público do Rio de Janeiro, gerido também por uma OSCIP, mas além disso, ver o trabalho que é

desenvolvido pelos médicos-veterinários, no diagnósFco de raiva, no diagnósFco de leishmaniose, é fantásFco.  33.5. Dos.5. Dos
Conselheiros(as) FederaisConselheiros(as) Federais: 3.5.1. Méd.-Vet. 3.5.1. Méd.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo, CRMV-AL nº 0797Evelynne Hildegard Marques de Melo, CRMV-AL nº 0797 ,, falou sobre
tudo que foi explanado pela Diretoria ExecuFva, esse simbolismo de tudo o que está sendo visto no mês em
comemoração à Medicina Veterinária no Brasil. Fala o quanto foi bom chegar no CRMV-MS, já ver a logomarca
nova estampada no Plenário. Ressalta que ûcou emocionada e parabeniza o Presidente pela rapidez.  Quanto
ao Rio de Janeiro, não estava lá, mas se senFu lá. Se senFu muito bem representada por todos os que lá estavam,
e assim, aquele simbolismo de ver aquele monumento tão simbólico para todos no Brasil, que é o Cristo, em
verde, e simbolizando a Medicina Veterinária, foi emocionante. Em Alagoas teve a frente do CRMV iluminada em
verde, mas foi lindo ver todo o Brasil com tantos monumentos assim. 3.5.2. 3.5.2. MMéd.-Vet. João Vieira de Almeidaéd.-Vet. João Vieira de Almeida
Neto. CRMV-MS nº 0568Neto. CRMV-MS nº 0568, deu boa vinda a todos à cidade onde nasceu, seu pai nasceu, sua avó nasceu, seus filhos

nasceram, seus netos nasceram. Falou ao presidente do CRMV-MS, que tem  muito orgulho, foi seu conselheiro e tem

feito uma excelente gestão, se sente honrado e orgulhoso em fazer parte do mesmo grupo. O Mato Grosso do Sul é um

estado que está na fronteira com o Paraguai, Fveram vários embates com febre aaosa, com leishmaniose, e o Conselho

sempre foi um guardião da Medicina Veterinária como uma proûssão capaz de proteger a sociedade nas questões de

saúde pública, e a economia do estado nas questões da pecuária: aves, suínos, bovinos e outros. E hoje o Mato Grosso do

Sul cresce muito a suinocultura, que não era uma tradição e já está virando uma tradição no estado. E a bovinocultura

também conFnua muito forte. Então é muito importante o papel do Conselho na defesa dos interesses do estado do

Mato Grosso do Sul. Grande parte da sua receita do estado, vem da atuação dos colegas do Iagro, do Ministério da

Agricultura, e os colegas do Iagro passam ainda com muita diûculdade salarial. Eles ganham muito mal. Por isso, inclusive,

o governo não consegue fechar a equipe. Por quê? Um colega hoje se forma, faz o concurso e vai trabalhar para ganhar

cinco mil e poucos reais, seis mil por mês. Como a Medicina Veterinária está em alta, ele rapidamente consegue uma

outra colocação melhor na iniciaFva privada e sai. Só que esse proûssional da defesa, ele passa por vários treinamentos

que são complexos pra ele poder atuar na defesa. Quando ele tá pronto, um ano, dois anos depois, ele sai e aí tem que

começar tudo de novo. Então, o prejuízo disso de não ûxar o proûssional através de uma carreira atraente é do estado, da

economia do estado. Fala que sempre abordou a proûssão por esse enfoque, o quanto o estado ganha ou perde com a

Medicina Veterinária se não houver esse entendimento do que é o veterinário.  A carreira do veterinário no Serviço de

Defesa Estadual no Mato Grosso, Santa Catarina, é atraente, o colega entra lá e ûca, em Campo Grande não tem como

cidadão permanecer, e aí quem perde não é o veterinário, o Conselho não é um órgão corporaFvo classista, é um órgão

que defende a sociedade e sob essa óFca, a economia é fundamental e o Conselho atua nesse senFdo. Falou da

importância da Plenária está sendo realizada no estado do Mato Grosso do Sul pois a Medicina Veterinária e a
Zootecnia são duas proûssões, junto com a agronomia, muito importantes para a economia desse estado, que é o
estado do Agro, inclusive as indústrias desse estado são Agroindústrias. Enalteceu a iniciaFva de aproximação e

atuação junto às Sociedades, que é de extrema importância que as enFdades se renovem, precisam reciclar, precisam

alternar e deseja sucesso nessa nova empreitada junto à Sociedade de Medicina Veterinária. 3.5.3. 3.5.3. Méd.-Vet. FranciscaMéd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 ,  falou que depois da úlFma Plenária teve reunião da revista presencial, onde foi

validada grande parte dos conteúdos que compõem o volume 96. Lembrou que o novo número da revista será lançado

dia 19/9. No dia 11, teve uma segunda reunião do Conselho Editorial, que foi uma reunião online, onde forma discuFdas

somente as novas normas de publicação na revista, em relação aos arFgos técnicos. Foi convidada para uma reunião com

o subcomitê de Resistência à Microbiana da Veterinária, do BRCast que a Dra. Luciana Sartori é a coordenadora. Essa

reunião foi em decorrência de uma parFcipação da Dra. Luciana em uma Plenária do CFMV, justamente para fazer a

manifestação em relação à comunicação sobre a Semana Mundial de Combate à Resistência Microbiana. O BRCast fez

isso junto com o BRCast Mundial e Nacional, só que nesse momento ela está pedindo se o Conselho pode assumir o

protagonismo dessa ação, porque vai dar um outro mote para os proûssionais veterinários e zootecnistas e para a

sociedade. Então ela já quer que seja agendado uma reunião com o setor de comunicação do CFMV para tratar do

planejamento dessa campanha, como será, juntando a experFse dele com a do pessoal da comunicação do CFMV para

tratar do planejamento da campanha. ParFcipou de reunião online para aprovar as normas da revista e ainda terá outra,

para validação de mais algumas questões da revista. 3.5.4. 3.5.4. Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nºMéd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
13641364, fala sobre o  Grupo de Trabalho, que pediu uma prorrogação de 45 dias, e foi proposto à Presidente que o GT faça

uma apresentação dos trabalhos na plenária do Rio de Janeiro em outubro na data do dia 22 até por questões de

economicidade, que é tão importante para a insFtuição pública, pois a grande maioria do grupo já estará lá e claro, a

deûnição do Relator, para dar andamento ao processo. 3.5.5. 3.5.5. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG 0833/ZZoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG 0833/Z ,
parabenizou o CFMV pela campanha e ações do dia do médico-veterinário e fala que parFcipou, juntamente com
a Presidente do CFMV, do 60º Fórum Nacional das Entidades Zootecnistas, em Brasília, é um evento que  representa



muito e é possível trazer discussões importantes para a categoria. Esse fórum é composto por membros do Sistema, pode

ser conselheiro, diretores, integrantes de comissões, tem também membros da FEZB, que é a Federação de Estudantes

de Zootecnia no Brasil, membros de associações,  membros de fóruns de coordenadores de curso, então são várias

enFdades que têm zootecnistas que parFcipam nesse fórum. Falou que o destaque do fórum foi a parFcipação do

Conselho, mas especialmente da Presidente, Dra. Ana . Foi algo inédito, onde um(a) presidente do Sistema, do Conselho,

esteve presente não só para a abertura, mas participou efetivamente do evento. Destaca: "efetivamente". "Porque você

ir num local e só ouvir é uma coisa, mas você ouvir e também argumentar, ponderar, então foi um momento

importanWssimo, eu quero deixar isso muito claro aqui para os colegas, conselheiros, que foi um momento marcante e

não é o Rodrigo, é que todos lá falaram isso, enalteceram isso. Até alguns colegas que às vezes são mais reFcentes em

relação ao Sistema, reconheceram e afirmaram, manifestaram isso.". A Presidente do CFMV, Dra. Ana ElisaA Presidente do CFMV, Dra. Ana Elisa , pediu uma
parte e falou que estava ansiosa por estar indo a um evento coordenado pela ABZ, por exisFr alguns colegas um
pouco mais resistentes ao Sistema, mas foi surpreendida com a acolhida dos colegas, eles entenderam, pois fala que

não chegou prometendo nada, mas demonstrou a boa vontade, a disposição de conversar, externou sua preocupação

com relação à criação de um Conselho próprio, se os colegas estavam conscientes do que é ter um Conselho, não é uma

associação, é diferente, e terão os mesmos problemas que têm hoje, que é de um órgão de ûscalização. Fiscalizar não é

simpáFco. É diferente de uma associação. Dr. Rodrigo retoma a palavra e ûnaliza dizendo que realmente, foi um

momento extraordinário, a Dra. Ana Elisa pôde ouvir de alguns colegas, relatos que gostaria que um dia todos os colegas

da Plenária pudessem ouvir, pois ninguém ali estava solicitando ou requerendo nada, além de um simples

direito. Reforçou que foi um momento importante, realmente inédito, e que traz uma responsabilidade a mais para o

próprio Sistema, de buscar essa caminhada que está perfazendo agora. O pessoal está muito animado com o GT, com os

trabalhos que vão se desenvolver e, independente do GT, a caminhada principal que é a criação do Conselho Federal. As

próprias falas no evento, deu para perceber que já existe uma maturidade. Claro, diûculdades vão exisFr, lógico, muitas. E

certamente, o Conselho Federal hoje ajudará. Mas existe uma maturidade já consolidada no senFdo da criação do

Conselho e Isso já está uma coisa muito forte. Solicita ao Dr. Thiago, Presidente do CRMV-MS, enquanto Presidente

Regional, que são peças importanWssimas nesse processo, de ir sensibilizando outros colegas Presidentes também,

daquilo que o coleFvo da Zootecnia quer. Ninguém quer ocupar espaço de ninguém, só quer ter seu espaço. A criação do

conselho, ela vai possibilitar dessa forma. 3.5.6. 3.5.6. Méd.-Vet. Lilian Muller, CRMV-RS nº 5010Méd.-Vet. Lilian Muller, CRMV-RS nº 5010 , fala sobre a parFcipação
da ComiFva do Brasil, no Wsava 3 3 a 5/9/2024 3 Suzhou InternaFonal Expo Center  - Suzhou - China, formada
pelo Tesoureiro do CFMV, Dr. Marcos Vinicius, por ela, enquanto Conselheira do CFMV, Dr. Nirley, Presidente do
CRMV-RN, o Presidente do CRMV-RJ, Dr. Diogo, que foi custeado pelo CRMV-RJ e CFMV o Colega Estevão, que foi
custeado pela Anclivepa. Fez uma explanação do que foi o Congresso, que é formado por uma comunidade global

de muitos veterinários, do mundo todo, muitas associações que estão buscando a saúde e o bem-estar dos animais de

companhia no mundo todo. E a missão é avançar no bem-estar dos animais de companhia, criação de diretrizes de

padronização, até recentemente teve o lançamento de uma diretriz de padronização de vacinas, fornecimento de

educação conFnuada para veterinários de companhia e aumentar a compreensão da importância dos animais de

companhia no movimento One Health. Fez um breve relato da viagem e os detalhes maiores serão enviados no relatório

de parFcipação no evento, que está sendo elaborado e será entregue logo em seguida. 3.5.7. 3.5.7. Méd.-Vet. MiFkaMéd.-Vet. MiFka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521, fala  que a Dra. Meire Marcondes é um dos componentes da WASAVA na

área de pequenos animais, que trabalha muito com a questão da saúde única e com a questão de zoonoses. ela não
pôde parFcipar do Congresso, por questões de saúde, mas seria uma pessoa interessante, inclusive, nesse momento

em que está realmente trabalhando para expandir, falando muito de saúde única, o Conselho ouvi-la, por 10-15 minutos,

mesmo que de forma remota, pois é uma proûssional  muito ligada à parte de saúde única, à parte de zoonoses, à parte

de doenças transmiFdas por carrapatos, que é um problema mundial. Acha que seria muito interessante fazer esse

relacionamento. 3.6. Da Superintendência ExecuFva do CFMV3.6. Da Superintendência ExecuFva do CFMV , falou sobre os processos e projetos do Conselho, a
situação de cada um e frisou os pontos: a obra da sede do CFMV, que está em fase final de solicitação de habite-se
e a pretensão de mudança é para novembro, podendo ocorrer a qualquer momento, a depender da liberação.
Falou sobre o processo da empresa de evento, a licitação está prevista para 23/9/2024, está em fase ûnal, para
que o Conselho possa realizar as duas próximas CNPs. Falou, ainda que a colaboradora Silvia Rosângela M. Oliveira
assumiu a cheûa do Setor de Eventos do CFMV. Tem 3 processos em atraso, mas até a próxima Plenária estará em
dia e fala sobre os processos prioridades do CFMV. IV 3 ORDEM DO DIA: 4.1.    ASSUNTOS E PROCESSOS DEIV 3 ORDEM DO DIA: 4.1.    ASSUNTOS E PROCESSOS DE
NATUREZA ADMINISTRATIVA:NATUREZA ADMINISTRATIVA: 4.1.1. Processo SUAP nº 0120006.00000064/2024-43. 4.1.1. Processo SUAP nº 0120006.00000064/2024-43. Procedência:Procedência: CRMV-DF. Assunto noAssunto no

SUAP: SUAP: Comunica ao CFMV as nomeações da Comissão Eleitoral Regional, Mesa Receptora e Mesa Escrutinadora do CRMV-

DF. Assunto: Assunto: Designar Delegado Observador para as eleições: 1º (primeiro) turno, no dia 15/10/2024 e 2º turno no dia

14/11/2024. Apresentante: Apresentante: méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. ParFciparam desse processo: méd.-vet.
 Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda,
CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de
Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. A Presidente jusFûcou a necessidade de designação de Delegado
observador para acompanhar o 1º Turno da eleição do CRMV-DF. Apresentou como sugestão o nome do
Advogado Montesquieu da Silva Vieira. DECISÃO:DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o nome apresentado. 4.1.2.4.1.2.

Processo SUAP nº 0320009.00000213/2024-28. Processo SUAP nº 0320009.00000213/2024-28. Procedência:Procedência: CRMV-BA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Informa ao CFMV a insFtuição

e nomeação dos membros da Comissão Eleitoral Regional e das Mesas Receptora e EscruFnadora para o Processo

Eleitoral de 2024. Assunto: Assunto: Designar Delegado Observador para as eleições: 1º (primeiro) turno, no dia 04/11/2024 e 2º



turno no dia 02/12/2024. Apresentante: Apresentante: méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. ParFciparam desse
processo: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-vet.  Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. A Presidente jusFûcou a necessidade de
designação de Delegado observador para acompanhar o 1º Turno da eleição do CRMV-BA. Apresentou como
sugestão o nome do Conselheiro EfeFvo méd.-vet. Francisco Edson Gomes. DECISÃO:DECISÃO: aprovado por
UNANIMIDADE o nome apresentado. 4.1.3. Processo SUAP nº 0140009.00000017/2023-96. 4.1.3. Processo SUAP nº 0140009.00000017/2023-96. Procedência:Procedência: CRMV-MS -

GAB/MS. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Veriûcação dos pagamentos de Jetons realizados durante o exercício de 2019 a

2021. Assunto:Assunto: Recurso contra decisão do Plenário do CRMV-MS sobre pagamento de Jetons 3 ResFtuição de

Valores. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Francisca Neide Costa . Com a palavra, a Conselheira solicitou a reFrada da pauta e
jusFûcou que o processo é muito complexo e é necessária uma melhor avaliação. Apresentará na próxima
Plenária. DECISÃO:DECISÃO: processo reFrado de pauta, conforme solicitação da Conselheira Relatora. 4.1.4. Processo SUAP4.1.4. Processo SUAP

nº 0510004.00000048/2023-04. nº 0510004.00000048/2023-04. Procedência:Procedência: CRMV-PR - GE/PR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: alienação do imóvel que abriga a

Unidade Regional de atendimento deste CRMV-PR, em Maringá - PR. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson

Gomes. ParFciparam desse processo: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-
vet.  Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-
CE nº 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº
0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-
MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação
e conclusão de seu voto:  <(...) Diante do exposto, entendo pela regularidade do procedimento e preenchimento
dos requisitos legais para o prosseguimento do processo de alienação do imóvel localizado na Rua Santos Dumont,
2166, 10º andar, sala 1005, Maringá/PR, pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária do Paraná-CRMV/PR. É
como voto." . DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em
votação.  DECISÃODECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.1.5. Processo SUAP nº4.1.5. Processo SUAP nº

0110009.00000103/2023-90. 0110009.00000103/2023-90. Procedência:Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Manual de Redação do Sistema

CFMV/CRMVs. Relator:Relator: Zoot. Rodrigo Afonso Leitão. ParFciparam desse processo: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-vet.  Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-
vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº
3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº
0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-
MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação
e conclusão de seu voto:  <(...) Considerando as jusFûcaFvas apontadas, voto pela aprovação da minuta da
Resolução que institui o Manual de Redação do Sistema CFMV/CRMV´s e dá outras providências. MINUTA 40/2024
- ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA. InsFtui o Manual de Redação do Sistema CFMV/CRMVs e dá outras providências. O
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA (CFMV), no uso das atribuições deûnidas nos arts. 7º, 8º, 9º, 10,
alíneas <c= e <f= do art. 16 e alínea <d= do art. 18, todos da Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968; considerando
a necessidade de padronizar, uniformizar, atualizar, organizar e simpliûcar as normas acerca da redação de
documentos, atos e comunicações oûciais no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs; considerando que a padronização
das normas de redação oûcial assegura que todos os documentos produzidos dentro do Sistema CFMV/CRMVs
sigam um formato uniforme, garanFndo clareza e consistência na comunicação escrita, reduzindo ambiguidades e
erros que poderiam ocorrer devido a diferentes esFlos ou interpretações pessoais; considerando que uma
redação padronizada facilita a compreensão por parte de todos os envolvidos e promove uma comunicação mais
eûciente, bem como auxilia a busca, o acesso e a comparação de informações; considerando que, com normas
claras e bem deûnidas, é possível estruturar melhor a documentação, facilitar o arquivamento e a recuperação de
informações, bem como tornar os processos administraFvos mais ágeis e menos propensos a erros; RESOLVE: Art.
1º Aprovar o Manual de Redação do Sistema CFMV/CRMVs, que visa orientar e padronizar a redação dos
documentos e comunicações oûciais no âmbito do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e dos
Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (CRMVs). Art. 2º Caberá ao CFMV a atualização periódica do Manual
de Redação, a ûm de reûeFr as melhores práFcas de comunicação e garanFr a conformidade com a legislação
vigente. Art. 3º O CFMV assegurará a ampla divulgação e acessibilidade ao Manual de Redação para todos os
Conselhos Regionais, colaboradores, fornecedores e demais interessados. Art. 4º Os Conselhos Regionais de
Medicina Veterinária e o Conselho Federal deverão assegurar que todos os documentos oûciais sejam elaborados
em conformidade com as diretrizes estabelecidas no Manual de Redação Oûcial, promovendo treinamento e
orientação para os colaboradores envolvidos na redação e gestão de documentos. Art. 5º Esta Resolução entra
em vigor na data de sua publicação.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo
em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.1.6. Processo SUAP nº4.1.6. Processo SUAP nº

0510009.00000001/2023-80. 0510009.00000001/2023-80. Procedência:Procedência: CRMV-PR - ASSTEC/PR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Orientações referente a cobrança de

anuidade e taxa de homologação de ART de empresas individuais de proûssionais. Assunto:Assunto: Minuta de Resolução para

alteração das Resoluções CFMV 1562/2023 e 1475/2022. Relator:Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto

Júnior. ParFciparam desse processo: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-



vet.  Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-
CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes,
CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao
Conselheiro Relator, que procedeu a leitura de todo histórico desse processo e, ao ûnal, apresentou a minuta de
Resolução: "RESOLUÇÃO N º XX, DE XX DE XX DE 2024. Altera disposiFvos das Resoluções que especiûca. O
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA - CFMV -, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo
arFgo 16, alínea <f=, da Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968; considerando os termos dos Processos
AdministraFvos CFMV nº  0430009.00000075/2024-06 e 0510009.00000001/2023-80; considerando a deliberação
do Plenário do CFMV na XXª Sessão Plenária Ordinária; RESOLVE: Art. 1º. Acrescentar o §4º ao arFgo 10 da
Resolução CFMV nº 1562, de 16 de outubro de 2023, com a seguinte redação: "§ 4º. O médico-veterinário ou
zootecnista Ftular dos estabelecimentos caracterizados por natureza jurídica equiparada à pessoa isica será
considerado responsável técnico pelo mesmo, sendo facultada a homologação de Anotação de Responsabilidade
Técnica." Art. 2º. Alterar o § 3º do arFgo 33 da Resolução CFMV nº 1475, de 16 de setembro de 2022, que passa a
ter a seguinte redação: "§ 3º Os estabelecimentos pertencentes à médico-veterinário ou zootecnista,
caracterizados por natureza jurídica equiparada à pessoa isica, embora obrigados à registro, serão isentos do
pagamento da taxa de registro e da anuidade." Art. 3º. Fica revogado o §2º do arFgo 43 da Resolução CFMV nº
1475, de 16 de setembro de 2022. Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação no DOU.".
DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Durante a discussão, foi levantada a necessidade de Incluir campo de natureza jurídica no Siscad
e veriûcar, junto à GeFc, ferramenta (no Siscadweb) para, no ato do preenchimento, alterar a cor da fonte, ou
outra forma de alerta, para evitar que casos de duplicidade ocorram. Passada a fase de discussão a Presidente
colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE a minuta de Resolução apresentada pelo
Conselheiro Relator. 4.1.7. Processo SUAP nº 0110041.00000246/2024-15. 4.1.7. Processo SUAP nº 0110041.00000246/2024-15. Procedência:Procedência: CFMV - PROTOCOLO. AssuntoAssunto

no SUAP:no SUAP: Colégio Brasileiro de Anestesiologia Veterinária - CBAV encaminha proposta - exame de seleção para o Título de

Especialista em Anestesiologia Veterinária. Relator:Relator: Méd.-Vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva. A Presidente passou a 
presidência do julgamento desse processo ao Vice-Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773. ParFciparam desse processo: méd.-vet.  Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda,
CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de
Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu voto:  <(...) Ao teor do exposto, VOTO PELO DEFERIMENTO DA HABILITAÇÃOVOTO PELO DEFERIMENTO DA HABILITAÇÃO
DO COLÉGIO BRASILEIRO DE ANESTESIOLOGIA VETERINÁRIA - CBAVDO COLÉGIO BRASILEIRO DE ANESTESIOLOGIA VETERINÁRIA - CBAV, para Concessão de Título de Especialista em
Anestesiologia Veterinária, o que faço com respaldo no ArFgo 5º da Resolução CFMV nº 1572/2023. É como
voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão foi levantada a necessidade de revisão do art. 3º, inciso II da
Resolução 1572/2023 no que diz respeito à "situação de regularidade junto ao Sistema", além de outros quesitos,
sendo sugerida a criação de um Grupo de Trabalha para estudo e proposição de alterações/atualizações da
Resolução, porém, para os processos em análise, o Plenário considerou suûciente a veriûcação da regularidade da
inscrição dos proûssionais sem a apresentação de cerFdão complementar.  Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.1.8. Processo SUAP nº 0110041.00000253/2024-49. 4.1.8. Processo SUAP nº 0110041.00000253/2024-49. Procedência:Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:

ABMeVeC - Habilitação Título de Especialista em Medicina Veterinária Comportamental. Relator: Relator: Méd.-Vet.  Roberto

Renato Pinheiro da Silva. A Presidente passou a  presidência do julgamento desse processo ao Vice-
Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773. ParFciparam desse processo:
méd.-vet.  Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho,
CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro
da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet.  MiFka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra
ao Conselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu voto:  <(...) Ao teor do
exposto, VOTO PELO INDEFERIMENTO DA HABILITAÇÃO DA ENTIDADE ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MEDICINAVOTO PELO INDEFERIMENTO DA HABILITAÇÃO DA ENTIDADE ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MEDICINA
VETERINÁRIA COMPORTAMENTAL, CNPJ nº 31.292.714/0001-44, ABMeVeCVETERINÁRIA COMPORTAMENTAL, CNPJ nº 31.292.714/0001-44, ABMeVeC , para Concessão de Títulos de
Especialista na área de Medicina Veterinária Comportamental, devido ao não cumprimento do arFgo 7º dadevido ao não cumprimento do arFgo 7º da
Resolução n.º 1572, conforme o item 21 deste voto, o que não impede a associação de encaminharResolução n.º 1572, conforme o item 21 deste voto, o que não impede a associação de encaminhar
documentação corrigindo os itens apontados e reapresentar o pedido de habilitação. documentação corrigindo os itens apontados e reapresentar o pedido de habilitação. É como voto.". 
DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação.   DECISÃODECISÃO: aprovado por

UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-4.2. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-

FINANCEIRA: FINANCEIRA: 4.2.1. BoleFm informaFvo. 4.2.1. BoleFm informaFvo. O Sr. Tesoureiro do CFMV apresentou o BoleFm Financeiro constando
como posição conjunta dos saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal: Contas de
Arrecadação: R$ 163.917,27; Contas Movimento: R$11.350,39; Contas InvesFmento R$55.520.816,81.
Totalizando: R$55.696.084,47. Passada a fase de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para
conhecimento do Plenário. 4.2.2. Demonstração de Receitas dos CRMVs/2024. 4.2.2. Demonstração de Receitas dos CRMVs/2024. ReFrado de pauta. 4.2.3. Processo4.2.3. Processo

SUAP nº 0150014.00000039/2024-70. SUAP nº 0150014.00000039/2024-70. Procedência:Procedência: CRMV-MT - ASCONT/MT. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: 1ª Reformulação da



Proposta Orçamentária 2024 - CRMV-MT. Relator: Relator: Méd.-Vet.  Marcos Vinicius de Oliveira Neves. ParFciparam desse
processo: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-vet.  Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364,
méd.-vet.  MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN
nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de
seu voto: <(...) Considerando os PARECER CONTABIL 2/2024 -
SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em
atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-MT para o exercício de 2024.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação.  DECISÃODECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro

Relator. 4.3 ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA TÉCNICA: 4.3 ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA TÉCNICA: 4.3.1. Processo SUAP nº 0110012.00000027/2022-4.3.1. Processo SUAP nº 0110012.00000027/2022-
43. Procedência:43. Procedência: CFMV - SECOT. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:  Processo Eletrônico referente ao PA 5364/2021, que trata da
normaFzação do atendimento médico-veterinário em domicílio (GT-Portaria CFMV nº 53/2021). Assunto:Assunto:
NormaFzação do atendimento médico-veterinário em domicílio. Apresentante:Apresentante: Méd.-Vet. Ana Carolina Siqueira
Gonçalves de Assis (CRMV-MS). O assunto foi apresentado e o grupo, com as novas informações, se reunirá para
discussão e elaboração dos documentos deûnidos na 385ª Plenária Ordinária do CFMV. 4.3.2. Processo SUAP nº4.3.2. Processo SUAP nº

0110025.00000019/2024-45. 0110025.00000019/2024-45. Procedência:Procedência: CFMV - SEDIR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Sugere alteração da Resolução da Comenda

Muniz de Aragão. Assunto:Assunto: Alteração das Resoluções CFMV nº 677/2000, 870/2007 e 1391/2019 (Prêmios e

Comenda). Apresentante:Apresentante: Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira. ReFrado de Pauta. V 3 O QUE OCORRER. 5.1.V 3 O QUE OCORRER. 5.1. méd.-vet.
 MiFka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521, falou que por moFvos pessoais, inclusive porque se senFu
estafada de várias viagens que eu andou fazendo pelo Brasil, pediu para não parFcipar da CNP do Paraná, em
tempo hábil, e sugeriu, caso outro Conselheiro não se manifeste, a ida da Dra. Francisca Neide, como editora da
revista do CFMV, para apresentar para os Presidentes, todas as alterações/atualizações que a revista sofreu. Em
complemento a Dra. Evelynne falou da importância da parFcipação da Dra. Francisca Neide, que já seria uma
demanda a ser feita, uma vez que a proposta da nova revista foi apresentada na CNP, seria muito interessante o
resultado, a publicação desse novo modelo da revista ser divulgado, também na CNP. Em virtude do apresentado,
foi definidafoi definida a parFcipação da Dra. Francisca Neide na Câmara Nacional de Presidentes, a ser realizada no período
de 15 a 17 de outubro de 2024. 5.2. 5.2. méd.-vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539méd.-vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 , fala sobre a revista do
CFMV: 1)1) situação de adimplência  de profissionais convidados para escrever matéria para a revista - falou que por
mais que se consulte a situação de adimplência, de todos os proûssionais, quando é feito o convite para escrever
na coluna da revista ou um arFgo de opinião, acontece, em algum momento, do espaço que o convite é feito para
o prazo de entrega da matéria ou do arFgo, o proûssional passa de adimplente para inadimplente. O proûssional
convidado manda o texto e, no recebimento do texto pela equipe, ao fazer nova consulta, o proûssional está
inadimplente. Maioria do Conselho Editorial acha que não é adequado falar para o proûssional que não vai aceitar
o arFgo, por questões de inadimplência. É uma situação muito desagradável. O Plenário se posicionouO Plenário se posicionou  por
reconhecer a inadimplência somente no ato do convite e, posteriormente, na entrega da matéria/arFgo, não será
considerada a inadimplência, caso tenha ocorrido após o convite. 2)2) sugestão de criação de espaços na
revista. QuesFona se é conveniente criar um espaço para divulgação de eventos na área da Medicina Veterinária e
da Zootecnia, onde os eventos das áreas mencionadas, que vão acontecer no mês seguinte à publicação da
revista, eles possam vir em algum espaço da revista. Justifica essa sugestão em virtude da recente publicação, pelo
CFMV, de Resolução de apoio ûnanceiro para eventos. Então, aqueles eventos que o sistema está apoiando, é
muito importante que esteja na revista, até para dar transparência e o Conselho mostrar para os proûssionais que
ele está, sim, invesFndo a educação conFnuada e que está preocupado em apoiar eventos importantes, onde os
proûssionais possam parFcipar. Acredita que é um espaço importante para divulgar os eventos da área da
Medicina Veterinária de Zootecnia. O Plenário sugeriuO Plenário sugeriu  entendimento do Comitê Editorial com o Jurídico, do que
pode ou não ser divulgado, bem como a criação de regras claras para publicação e posteriormente submissão ao
Plenário. 3)3) O outro assunto é um espaço onde as enFdades pudessem, também, publicar e se fazer presente lá
naquele local, sociedade veterinária, associações, sindicatos, e a jusFûcaFva disso. Em relação aos sindicatos,
sociedades e associações, parFndo do princípio que o Conselho tem discuFdo, em seu Plenário, que os
proûssionais ainda não têm um entendimento de qual é o papel do Conselho, qual é o papel de sindicato, qual é o
papel de sociedade, talvez, criando esse espaço onde essas enFdades estejam lá, os proûssionais vão enxergar
claramente o que é o papel de cada um, talvez seja uma oportunidade de mostrar para os proûssionais a
importância e o papel de cada um, para que eles tenham essa clareza.  O Plenário sugeriuO Plenário sugeriu  entendimento do
Comitê Editorial com o Jurídico, do que pode ou não ser divulgado, bem como a criação de regras claras para
publicação e posteriormente submissão ao Plenário. 4)4) E um outro espaço a revista tem recebido demanda e tem
negado, por não ter, ainda, essa decisão, tem proûssionais que publicam livros técnicos e querem divulgar essas
publicações. Ainda não tem esse espaço também e não se sabe se isso é uma coisa adequada para a revista. OO
Plenário entendePlenário entende que não é conveniente divulgar livros, pois seria como um "endosso" do CFMV. 5.3. M5.3. Méd.-Vet.éd.-Vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773 fala que é importante reforçar a importância de
constar, em todos os eventos da Medicina Veterinária, da Zootecnia, o número do CRMV embaixo do nome dos
proûssionais. É uma determinação constante em Resolução, inclusive, se Fver secundárias, tem que ter o(s)
número(s) da(s) secundária(s) também, juntamente com a primária. Sugere envio de oicio circular para todos os
CRMVs, bem como outras enFdades, como Anclivepa, empresas que fazem eventos da Medicina Veterinária. Fala,
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